
OBJETIVOS
Identificar e descrever as qualidades de um bom enfermeiro no final do século XIX.

INTRODUÇÃO
O desenvolvimento da Enfermagem enquanto profissão contempla a sua evolução

científica e o abandono da imagem dos enfermeiros enquanto assistentes exclusivos

no âmbito da saúde. Aos enfermeiros, no final do século XIX, eram exigidas

qualidades singulares e responsabilidades de extrema importância, que possibilitaram,

em parte, a sequência de acontecimentos sociais que deram ênfase à Enfermagem

durante os anos de novecentos.

MÉTODO
Este trabalho resulta de uma investigação histórica, em que utilizámos a

pesquisa e a análise documental. As fontes analisadas são as seguintes:

“Prontuario del Enfermero”, de 1891; “Manual do Infermeiro”, de 1889 e;

“Regulamento Geral do Hospital de Alienados do Conde de Ferreira”, 1883. As

duas primeiras fontes encontram-se na Biblioteca/Centro de Documentação do

Museu S. João de Deus – Psiquiatria e História e, a terceira fonte, encontra-se

na Biblioteca do Centro Hospitalar do Conde de Ferreira.

RESULTADOS
Os enfermeiros, através de uma ação compassiva, deveriam cumprir rigorosamente as medidas indicadas pelo

médico, tendo apenas autonomia para suspender, ou reduzir, a quantidade de medicação, caso verificassem algum

efeito indesejado. Cabia também aos enfermeiros observar e vigiar os doentes durante os períodos do dia e da

noite, e informar, fielmente, o médico sobre sinais e sintomas, ou perturbações observadas. No final do século

XIX, o enfermeiro era responsável pela implementação e verificação do cumprimento de normas de assepsia e

medidas de controlo da infeção, além de ter um papel essencial na prevenção de úlceras de pressão. Contudo, é

no âmbito da assistência que são evidenciadas as qualidades do enfermeiro. Os enfermeiros deveriam tratar os

doentes com atenção, afeto, brandura, alegria, paciência e ternura. Não cuidavam exclusivamente do corpo,

porém atendiam também às necessidades da alma, e controlavam o espaço físico onde o doente estava. Podem ser

evidenciadas outras qualidades dos bons enfermeiros, como por exemplo a delicadeza e a solicitude, a boa

execução e a prudência. Os bons enfermeiros deveriam ainda ser simpáticos com as crianças, de afeição

dedicada, e apresentarem-se vigilantes e minuciosos com todos os doentes, sendo reservados na linguagem e

esforçando-se por conhecerem bem os gostos de cada um daqueles a que assistiam.

CONCLUSÕES
Da análise e interpretação das três obras, concluímos que eram distintas as

qualidades de um bom enfermeiro, bem como as caraterísticas pessoais que este

deveria apresentar, traduzindo-se as mesmas no melhor cumprimento dos seus

deveres e obrigações, no sentido de ser considerado habilidoso e exemplar. De

realçar ainda que o enfermeiro deveria assistir os doentes com alegria e zelo, em

qualquer das circunstâncias.
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